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Parece, porém, que, antes mesmo do recebimento d'esta

carta, estava decidido o destino do joven Martim, o qual,

não tendo, naturalmente, correspondido á espectativa de

seu tio, recebeu a carta de recommendação do senado, que

tinha tanto empenho em obter, e voltou para Junto de sua

tia em Lisboa.

Esta cdittera intercessionale» é dalada de 12 de maio de 1520 e assi-

nada pelo «Senatus Magistratusque Nurembergae», Designa o portador como

egitimo filho do fallecido Martim Behaim cavalleiro (eques auratus) de Lisboa

e de sua mulher D. Joanna de Macedo, cujo pai era Jodocus de Furter.

Qualifica de egregia, honrada e opulenta a familia de Behaim, dizendo que

3e acha estabelecida em Nuremberg, por mais de duzentos annos, e que aufere

endimentos de dominios (juridictiones et dominia 1) existentes fóra da cidade.

À carta refere-se a um incluso desenho representando o seu brazão. Suppõe-

3e, nella, estar o rei ao facto dos muitos serviços prestados pelo pae de

Behaim, em Portugal e fóra do reino, e espera-se que elle se digne tomal-os

na devida consideração.

Não excedeu, pois, a um anno a permanencia em Nurem-

berg e em Bamberg do filho de Behaim. À historia não nos

diz se a carta do senado de Nuremberg? o ajudou a obter

um cargo na côrte de D. Manotl.

Extingue-se n'elle o ramo portuguez dos Behaim.

Perpetuou-se, porém, até hoje, a linha allemã d'esta fami-

lia, não se tendo realisado o sombrio presentimento de Mi-

guel Behaim*.
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1 Estes dominios feudaes eram situados em Ruckersdorf, Kurzendorf e Kater-

bach, nas proximidades de Nuremberg. Ginther, pag. 71.

? Foi publicada por Murr, pag. 142, e Ghillany, pag. 119. : lo im-
3 Em 1681, foram os Behaim creados barões no sacro imperio romano pe

verador Leopoldo [.
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